
A doença imaginária. . . 
A rede da intriga. . . 

A treva do ressentimento. .. 
A discussão infeliz. . . 
O afastamento de companheiros... 

A rixa sem propósito. . . 

As obsessões que envolvem individualidades e equi­
pes quase sempre partem de inconveniências pequeninas 
que devem ser evitadas, qual se procede com o minúscu­
lo foco de infecção. Para isso, dispomos todos de recur­
sos infalíveis, quais sejam a dieta do silêncio, a vacina da 
tolerância, o detergente do trabalho e o antissético da o-
ração. 
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ELOGIOS E CRÍTICAS 

"Toda boa dádiva e todo 
dom perfeito e lá do Alto, 
descendo do Pai das luzes, 
em quem não pode existir 
variação, ou sombra de mu­
dança". � Tiago. 

(Tiago, 1:17) 

Se o Sol dependesse da apro­
vação humana para alimentar a vida 
que se lhe gravita em derredor, certo 
que, desde muito, estaria reduzido a 
montão de cinzas. 

* 
Se a Terra sofresse com as cen­

suras que lhe são constantemente 
desfechadas por todos aqueles que a 
categorizam por vale de lágrimas, já 
teria descido à condição de um ce­
mitério no Espaço. 

* 

Se a semente rejeitasse a soli­
dão e a morte a que se vê relegada 
no solo, a fim de colaborar no sus­
tento do mundo, as criaturas esta­
riam, há muito tempo, sem a benção 
do pão. 

* 
Se a fonte recusasse o regime 
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de mudança incessante e permanente em que é chamada a 
servir, a vida organizada na Terra se mostraria confinada 
a primitivismo e estagnação. 

* 

Se a árvore só produzisse sob aplausos, o fruto não 
abençoaria a mesa dos homens. 

* 
Obreiros da Verdade e do Bem, reflitamos nas lições 

simples da Natureza e trabalhemos. 

Agradecei o louvor que vos fortalece para o desem­
penho das obrigações naturais do mundo e aproveitai com 
resignação a advertência que a crítica vos dê. Entretan­
to, se precisamos de elogio para trabalhar e se a admoes­
tação nos paralisa as faculdades de servir, estamos ainda 
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primoramento e elevação que nos enriquece os caminhos, 
de vez que, acima de tudo, a bênção que nos reconforta, 
a luz que nos clareia a estrada, a força que nos sustenta 
e o apoio que nos escora chegam sempre de Mais Alto e 
procedem, originariamente e tão-somente de Deus. 
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CARIDADE DA PAZ 

"Bem-aventurados os pa­
cificadores..." � Jesus. 

(Mateus, 5:9.) 

Um tipo de benficência ao alcan­
ce de todos e que não se deve es­
quecer � ocultar os próprios abor­
recimentos, a fim de auxiliar. 

* 

É provável hajas iniciado o dia, 
sob a intromissão de contratempos 
que te espancaram a alma. À vista 
disso, se exibes a figura da mágoa, 
na palavra ou na face, ei-la que se 
expande, à feição de tóxico mental, 
atacando a todos os que se deixem 
contagiar. 

E qual acontece, quando a poei­
ra grossa te invade o reduto domés­
tico, obrigando-te à recuperação e 
limpeza, após te desequilibrares em 
aspereza e irritação, reconhece-te no 
dever de reparar os danos havidos, 
despendendo força e diligência em 
sciicitar desculpas e refazer os pró­
prios brios, aqui e ali, como quem se 
empenha a suprimir os remanescen­
tes de laboriosa faxina. 

143 


